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A formação acadêmica na área da saúde é repleta de desafios que podem 

comprometer significativamente a saúde física e mental dos estudantes. Com o 

objetivo de compreender quais fatores podem afetar o bem-estar desses alunos, esta 

pesquisa comparou a qualidade de vida e a qualidade do sono de acadêmicos de 

medicina em relação a outros cursos da saúde. Utilizou-se o WHOQOL-BREEF para 

avaliar a qualidade de vida e o Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) 

para medir a qualidade do sono. Os achados indicaram que os alunos de medicina 

alcançaram melhores pontuações em todos os aspectos da qualidade de vida, em 

especial no campo psicológico, fato que pode estar ligado a uma melhor integração 

social e apoio institucional. Por outro lado, alunos de outras formações acadêmicas 

relataram menor qualidade de vida, com pior qualidade de sono e maior 

vulnerabilidade emocional. Correlacionando o PSQI e os fatores referente à qualidade 

de vida, evidenciou-se uma associação entre a qualidade do sono e a percepção dos 

estudantes com o seu ambiente e o impacto dele na sua saúde física. Observou-se 

também que alunos de outras áreas apresentaram vínculos mais intensos entre saúde 

física e psicológica, sugerindo que o ambiente acadêmico e as interações sociais têm 

um efeito mais relevante em seu bem-estar. Quanto as variáveis sociodemográficas, 

os resultados mostraram que fatores como sexo, estado civil e condições de moradia 

influenciam a qualidade de vida. Conclui-se que, embora os estudantes de medicina 

apresentem melhor qualidade de vida, ambos os grupos enfrentam desafios 

relacionados ao bem-estar físico e mental. Dessa forma, o estudo evidenciou a 

urgência de implementar intervenções específicas para equilibrar a saúde física e 

mental dos estudantes, considerando as distintas demandas acadêmicas e contextos 

sociais de cada grupo, e ressaltou a importância de estratégias de suporte 

institucional que abordem de forma integrada tanto a saúde física quanto a mental. 
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